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. "0 Correio Paulistano" fran- 
queia as ifioas columnas ás reclama- 
ções de lodos os seus correligiona- 
riósv assim como aos artigos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commercio. 

Terça-feira 29 de Agosto de 4876 

AO PARTISKO LIBERAIL DE S. PAUI.O 
.Tepglo a maioria das localidades, 

cttDSuItadas pela connnlssúo do Club 
Liberal de S. Paulo, resolvida Intervir 
na próxima lucta c3el(oral, a referida 
cpininissão pede aos seus correllgja> 
narios politico») do toda a provin- 
da quo , sem perda do tempo, (ra- 
tem das necessárias provldcneins con- 
tra o abuso a a fraude nas qualillea- 
çõcs. 

A. mesma commlssão presta-se de 
multo bom ^rado, a dar o seu parecer 
sobre as duvidas que nccorrercm a 
respeito da nova lei eieltumi, assim 
como a promover, eom u. maior solici- 
tude, as reclamações, de cujo anda 
mento fôr encarregada. 

As f;i:g^iillas e commiinlcaçõcs po- 
dem sei' dlrigidns a qualquer dos 
membros da commlssão. 

S. Paulo, sa do Março de I S?e. 
O presidente da curamlssão 

Blartlin Francisco H. de Andrada. 
O secretario 

Leonoia de Carvalbo. 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, Zd DE ACOSTO DB 1870. 

Boeursos de qualificação 

T.m um da sous ultimoa odílorioag o Diário de S- 
Paula Eoieiíi nem otite compro mede u-se a conciliar s 
lua opiaiio com a pnrtaríi da presidência quo por- 
mlltB recortar na BPgundi rcuniilo da junta muDícípal 
aoi que Dió raclamacam oa 1." 

l£la DB próprias patsvrat eum qua o colloga, em 
publico e razi>, loriDul.>u o tau com pro mi 990 ■ 

• Se o Correio Paulistano cumprir amnnlia a aiin 
promesia d« mostrar i(ua ojinnius «m erro quando 
euilonlanioi a doutrina iln quo nAo ha rncurso som 
dcRlsio aolorlor, ou proiocaila por uma reclamafSo aa 
priiDuln leuDÜD ds'juota muaicipal, üu dada por esla 
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CIÚMES D'UMA RAINHA 
nouAnce toa 

Tarragro y Blateoa 

CAPíTULO XXXVII 
o ;uf iigni^caeam  ctrlal lignaet myilenosoi,  feilos 

com muila diaiimulaçáu ptío t/achartt CiiÁdcà-Ittat 
(CuadauaçAo] 

Cjudad-ileal toni )0 lembrar de se loatar i mesa, 
ttetü da olbsr para o) losauicríploi Totumuioi quo 
ettaTBiB em cima delia, diiigm-io para o ieiio cum um 
pasiD leuio e lubill, e leraotou tuaiemrDts utoa dai 
Cotllnai que peiíoilamenlo o Cubliam. 

No [eito dormia um humorn. 
' OI opulenlDi cabeitot cobriam-lho ai ful^úai delica- 

da! e iGgutaiGi, o aioda da quando om quaado parecia 
araporar-iH- lhe dot [ibtns um hálito abtaiado: era til 
a tnnquillidido do leu roílo quo o medico le detais 
■alci da o deipeilar. 

— Dorme, profundameule, murmurou forriado-ie 
ao mfimo tempo com do;ura. A mio peiada da ininao 
aulluciiu ai impieiiOei lerriíel', e neile momaalo nem 
p«Dia DO dia de hoj» nrm ao dia da amaahl. O que 
taifa eilea rapiíloi m^mcaloi cumparadai com ctia 
cteioidads de loquicta^dM a de lolTrimeDioi qua Rra- 
*)Uin em loiao de odi oetle camiaba agiudo e lem- 
peaiUDto qoD te chama tida I 

Gudad-Keal cjlau-ie pir um momeoto, e flcon cm 
muda eoolemplafáo. 

Oapoia protrguio: 
— t comludo neila loiliQle nada ««ala .. a loa alua 

COCno qae adrja (..bre a lua cabrça imoo'd, e o tta 
eoiacto apeiir de que palpita, olo padece- Dilsro 
MlDoo I Ob 1 m a^oi ao homem eiptMlo i marte lai- 
fn laaniiarale, a camiodo eitl   datmlodo... pi-ne- 
gata-o'a m {» insiuillo Amoide t Qiialoi lacri- 
bd'M <t cap» de bin I laipirado pot u £ii t^jta a 
BID hodtf^ <!<■« pd^ cinDpraa>eU<r o mea ÍAur-i, té 
a U ne tambcni dco o pnirr da tilar unta aiamfaia 
a Macaa^t-o iw Ma loolM icerxido... Dio« con- 
■eacida4a qaea amitadc í dVaua tadaa a naíitti- 
frau iitÍMÍt4» q»> aa a»üf^ latteUna. 

.taoc cala o B>d«> tal*» a cilir-M. Pariat i*t- 
U *0 Una 4« KÍS «aa da&cada boola dacudtua 

rti'rtiii','";    ''■f^° '""«TOi-orcmoso aviso e a porlaria 
dü digno prcsidunla,e á vlalo do loaa.doüumoriloa pro- 

r^ro^ro."*^"'""''""'"'"' -•-«"-- 
A vlila dijto appcaasamo-noa am mostrar o orro do 

Cüilíga e para poupar-lbí [rabalho, de ooro Iranaere- 
vcromoa a portaria do presidc-nlo c o ariío de 23 de 
Junho. 

Era clieendo porlonlo a occasiüo do collega prover 
que nao fora IncohereolB, applaudindo lioolom a por- 
lanada presidência o louvando huja os desembarga- 
dores quo neesramprovimoolo aos racurjos dus libe- 
raos por nSo totem eílca reclamado na I" reuniàu da 
junta municipal. 

Qual iião foi porem o nnaso pasmo aa lormot o ul- 
timo atligo do Díariíi ! 

Em >ei d.j harnionlior, como promotlora, a dociiâo 
dns deaombargadorus com e portaria do piosidenlo c 

o a»is« da23do J(,nh>. o Oiario cu..(osja o anta- 
gonismo dassus aclos, declarando errónea a doutrina 
ensinada pslo proaidunlo o que o mesmo úiaHo for>o- 
rosamenta applaudira 1 

Ndophantasiamos. 
Alii vôo aa próprias palavras do culloga : 
.0 orgío liberal enl«ode que   o  üíorio não lem o 

airuuo deponiocom laas assumptos   do mudo dilTo- 
reiílo do governo. 

jia nislu completo engano. 
l-Aü primeiro lugar, auinoa orgio do um parlido oo- 

liiico, cujaa iddjs o lüHÍ"m«) infreaaos tomos o rigo- 
roso    de>er   do   auitenlar    do  prelerejicia   a   tudo 

Em segundo lug«r, amamos muito a culiarencia 
para sacrillcnl-a a coda passo, como fai o Correio Paa- 
ustaito, 

lim torcoirn lugar, finalmente, trainndo-so do ihlor- 
protar urna kl nova, quH asli aendo Meculoda polo 
pociet Judicia li o, por iiiois respeitáveis qua posa lo ser 
as ducisoos da administração, ollas não podem esta- 
belecer prociiilü olirigoloro, nem para núi q<,o ismo? 
Idfia.jámaniíeslod,», nnm paio <n Iribunaea qua id 
asUbdecorom a praxnile laus julgamentos. 

L.jll.oada corno foi e*ia quetlâo no lorrnno do di- 
reito, düvomoa srrodar delli lodo n qualquer iiolido'le- 
dadu pohtica ijuo porvoatura exista entre ndi o o ga- 
Ticno, para que o Diário, desombamçado da laes 
poflj,   pnsia ditculir  com it Correio em igualdade do 
coudiçiJcí.     •--■«.  :—. -            -■ 

Eia aqui O nosso protesta,» 
Compi-flliandom todos quão «eríos nüo devem ser 

os, apuros da (olha olllcial para vir em publico di- 
zer : 

^ O presidonle orrou ; nao souba oolonder a lei ; 
aconselhou ii partas cousas muito dlToraes do que ulla 
expressamente   dulermtn.1 I 1 I 

For lionradaimproosa edo sr, dr, SebasliSo seria 
mollior quo o Diário dici'san ; 

O sr. dr. Suba alia-■, J .-,■''. ojnhara do íoririr ao 
imperial governo, não jolg : >ui5iv,.| a eiislencía de 
juine*. que para aalisfazoroni 13 iiri>giiimas pret.msae» 
d^iseui amigos políticos, Jovassera o escândalo ao 
ponlo de arrancar a milhares do   cidadèos c  eiercicio 

BRAZIL 
da um sígrfdo diroilo,>b o (ulll preleWo de nSo le- 
rem olles reclamado Da 1 - reunião da junla muni- 
cipal : 

O presidente da provinda, qua também é magis- 

Irado.niopreviuahj-pollieaedeappareceremiulzeaque 
deshonrando . sua toga, aaltassem por cima de leis 
eiprossos, para maior gloria e magoalado do impe- 
rial compromisso. 

Esses juizes, porem, appareceram,   no  propnoa   re- 
cinto do venerando tribunal, e são elles oa srs. üama 
Faria o Uclioa, ' 

Notável Iriumviralo, a cuja poria montara guarda os 
Ferreira Alvas, Barroa Franco, ü^mensoro. Vicgilio e 
outros tjasdem fiirfuru. 

Mas o ÍJiano profere juiliflcar a loJos casos juizes, 
condemnando o prnsidente Ja pro-incia e a gi mes- 
mo ; pois esaa portiria, que hoje reDalle, meracla-lhe 
lionlein os maiores applau<os. 

Bastap,reiod9ücoupirmo-no9 cora csaoa onargu- 
monos magistrados, cuja senlonça   do merle   acaba de 

sec lavrada psio juiz de direito  que   administra a  pro- 
viocia. "^ 

Arrodam(.»_B vista desses cadáveres que já cheiram 
mal. 

1'jsíemos a examinar a segunda parle do arligo em 
queoO,uriovi„lon(amonle censura, com o maior das 
injiisliçi.. os di,(i..!«,e honrados doiembargadoree 

srs.^ccioli e V.!..,;*, pele motivo do haverem elles 
anullado a qual.doaçio do Ilapelininga 1 

Sarprohondeu.n.is semelhante  censura. 
Os amigo» de Ofario. graça, a horeica opposcçio 

que lhes fez o brioso partido municipal, composto de 
caracteres honestos de lodos os pariidoa, apenas cun- 
aoguiram o terço do oloilorado de Ilapetíninga. 

Feio ladi> do interesso, o quetioso devia sor. por- 
enlo, o parlido    muoicipnl   e nunca o Ofario á,  S 

Eela parlido, porem, ojloae quoiíou nem se quel- 
lará, porque acima dosaeui inleressos colloca 9 res- 
piloe devido aos roagiitradoa que julgio fogundo a sua 
co.osciencia,.tendo.ai!mpra diante dos olhos o preceito 
da lei. 

A qualiUcaçao dei ta peli alega, por culpa dos amlgoa 
do   Oiorro, rcasenlla-ae dos si-giiioles defeitos ; 

1.' INãe continha todui as dedaraMs» eiiaidas 
pela lei. " 

2.° Nio fora publicada, quando riistia no lugar 
uma Imprensa - o Parlido Virniírpal - que não se 
tecuiicia a isso, si a junta houvense procurado-a. 

Ora o art. SO do llegulamenlo, entro os motivos que 
miporlio nccBa!ariam.inte nullldade da qualiliceçlo, 
enumera essas duas irregularidades. 

Como, pois, podoriSo aquollrs dísnosdíMmtorjodo- 
ra donor do aonullar uma Isl qualillcaçau 1 
Errado andou o sr. Faria, cuj-. voto, por um engano de 
apreciação, pela primeira vez, nos foi  favorável 1 

COLLABORAÇÃO 

aromática, cobarla de rominhos doiradus, abriu.■ lirou 
du dentro um fraauuinho de crystal e chegou-o ao 
nariz do homem que dormia. 

— Oesperta conda de Miranda, oiclamou o medico 
Que ü pensamento voiía ao teu cérebro e ao leu cora- 
çAo 8 se D lib I lidada. 

Mo mesma inílanto, 1). Joio, pois que nSo era outro 
quem niquBlIn momenlo dormia tio lOcogadamanle 
fez um movimento, sacudiu a lua fronte nobre íomo se 
a vida lho fosse ceitituida, e soltou UID suspiro looao e 
agitado. 

—Vamos, acima, meu amigo, eiclamou o medico 
relurçando a voz. O dia ji vae alto e dormiito o auHl- 
cienle. 

O condo de Sliranda fez um movimento, ibríu os 
olhos e Qtou o seu amigo. 

— Peroao, disse recuperando a consclettcis da lui 
(ilusção. 

— Oli I graças a Deus que me eoohecaia. Telo que 
vejo deicsoç»'!"* p^rfíft^m^nle. 

— Dormi bem, rcipnndeu u condo afog^nlindo 01 
vipo'es que amdj lha OiTutca'am a iroiijinsclo, Uai 
Ciuia-ma lurpreia   n rer-vui lio trsriquill., quando... 

— Que quereis T Tudo neaic rauodu lem luii alto- 
raçâes... 

— Eiplicae-voí. 
— Esprraia lue a oilat horas fria montado na mlnhl 

mula fuginds diinle do milhtfre, mas luccadeu que ao 
milhifro lhe coilttam aa unbas anlei que fila llrene 
lempo de fi-rír, a eis a ruiu muito aimplei parque me 
lenio ao Iidii di Vili* cama, diipotlo como lempra a 
ler-voi ulll rm Indo O que fdr do lOiío gjito. 

D. iolo leotou.ie oa cama o p?igualau : 
— O que querei* auti I... Eiplieae->o* mais daia- 

mente. 
— D qua qo'ro dizer é que nio lu laatos motivoi 

para receio. 
— Porque T 
— Porque el-rrt «a lagar da looiar o aejtocio pels 

tado qseole, tomoa-D pelo lado (lio, a qatr uquccar a 
teopnuda de boo'ea i ootla. 

— X*!Meitovfaiei di pilirioT lotooa oeaodai 
p«(B»l(( cw a naioi' aa<i*4id'. 

— Vrahi t' ti n«l» mjiatata. 
— F, nijiiiwií... 
— ruo liDiifMD, Deqqvtiliaciolf. VtteauSi 

l9Urv*K*rdM-<*'> ?^t** «d '«• p«»i iivt It* li 
,1.01 vnl'd'd'pfvia aa rtiaba... Oh! tanb-n et- 
Dbt (nula de a^r*...  Esn'aux>l*jc« CMI«ilt, «aij 
foa ai4 dftiiB 4* »*t •icnflcauraa. | 

— Eoprinclpoímurmurou o condo cm lo m pausado 
8 lúgubre. "^ uoauu 

— Mâo o vi; o agora que falUmos delle confesso- vos 
que lha Limei medo.   üe|„.|s  do avcnluu qua mo con- 

Pltenomenos eieitoraes (sem 
oommentarios) 

TAU!) ATE- 

Eslre os recursos interpostos ao juiz d* dirello desta 
comarca, d» junla municipal, sobíesaha o Int.rpol"' 
deciiio per José Rodrigues dos Somos e outros 

liste recurso, como oulroc, appareeí com o í • des- 
pacho mandando o oscrivS.,   autu.í-o:   o   despacho* 

ru   i-  ".'í"; * "* *"'" ''^P"" oescrivão o recebeo. 
nodia ia foram os autos conclusos. Seis dias de- 

pois, no dia ]8.- receba o escrivio 01 aulos i«tn eaia 
Jospacho : Estando mulilisodoí oa depoimonlo*: daí 
le5lemuoh,is (na. SI e 28) da juaiincaçiio com que oa 
recorrentes iiistruiram o seu recurso, afiam intimadoa 
01 nesmnsrecorrenles para que requeiram o que En- 
tenderem a b.ra de seus direitos, no prasoimproioga- 
vel de cinco dius.    Taubaié 18 de Julho de 1816. 

Hodrijuii. 
Admira o publico neslo despacho o sangue (rio com 

quo.ura jLiiz ídz batior aa cartono uns autos com duaa 
folhas rasgadas de modo « inuiilisar o depoimenlo da 
ires losleniunhas, tendo sido oa autos rasgados em .eu 
poder I [ O dias depois da conclusio I 

No dia 21 requereo o dr. Crescencia JosS da Oliveira 

a SumlltT™ "' """"^ ^"'"«"^^ ■■"« "í«" 
Quer ver o publico o despacho do bemavenlurado 

^"í^bairardüs-ih^^: 78?:""*''''''''''''''".^"'""■'- 
Bodrigati 

No meamo dia 22o sr dr.CroscnHciorequereo ao lui» 
municipal supplento em eiorcicio para marcardla para 
a reijiquir çao das iPslemunhas. cujos depoimpnio» fo- 
ram flnullh,ado, Nodia 21deo ojoiz mudclpai o 
seg-dnte despacho: Designo o dia de amanha «o melo 
dia Da sala da camará. 

A, Co»la: 
Pella a Inquirição reqiioroo o dr. Crescendo que foi- 

se Julgada, mas o jmL daspachou mandando os autos 
com vista ao promotor. No d.o 20 apresentou este t 
«BRuinle promoção : Nada lenho a diior aobra os de- 
poimentos de Os. Em vista do que vê-se a Ds 27 a 
29, e,du que diapOa o art. 1Í9 § 8.- do ccd. criminal ra- 
quBirp.quo joprocfiffaas diligencias necessárias,   sem 

SirilFejü-iij;^!"'"   "'■ """'^ procedercomo'fOrda 
Taubaié 2S do' Julho do 1870. 

O promotor-GoirfíI/toi/oijoíAo. 

Pm "i"!"?" '"'' '"t "J"'' '«""•ioipal este despacho : 
Ern visla do requerido pelo dr. premoior proceda .»a% 
auto de carpo de d.Iielo amanhã%o meie dí. na sal, d, 
camará. Para pantos .nomeio os srs. Manoel Vaida 
Toledo e Fr.uciaco Avelino de Moura Lobato, aulal 
acto ptflslaram ;ufamanlo. lu-ui» 

Taubalâ 2U de Julho do I87G. 
Ã. Coita, 

No dia 21 deo o Juiz mvnidpal o despacho seguinte- 
Informo o escr„ao p„rquE, a hnr. msrcad, para o aulò 
de corpododei.do deixo.i d- haver eata diligencia 

faubalé 27 de Julho de Une. 

A. Coita. 

.i.ff.'!!"^'T i'f*^" ^'""■'■''l'' informou que a hora da- 
'N.ÍÍÍ.^OOV'"" ""^ '■'«*">" «chava em audiência. 
1^0 dia 28 fez-se o auto de corpo de delicio. 

laslei, perseguiu-vos encarniçadamealo.  nèo   é ver- 
dade I 

O ciinde fez-se pa Ilido a respondeu ; 
— E' verdado ; easim que Uealriz recebeu os saccar- 

ros du que precisava, n quando mal tinlia recuperado 
os scnlidos, soubemos por iniormodio du Vlolanlo que 
o príncipe voltava scuiupanhado da granda numero de 
loldsüos para mo mslar. Oh I live que fugir pela ta- 
randa... Hiu conlenio ainda lahiu p.ira a lUa, metteu- 
le na refrega, purím eu, seguido d» F,.rlun u de Peta- 
fan que me esperavam pur taiio da varanda da nue 
lalloi. consegui eicpíf is lujjpesquiiai. Em seguida 
indaguei onda era a vuna caií, e aqui me landes pur 
•i-gundi vei dBVEQdo-ios a vida e tudo quamo aa pude 
dever a um homem b.im e giincíi.jo, 

— Nio gií.lo d» liioDJsi, U. J..ao, r"plÍcou o medico. 
fende» em mim o ».tio mclbor amigo e um humjm 
quedei-Js mais do que ninguém a vui.s fcllddad* 
bum siheis iito. NeiU ena p.deii cuQiiddrar-ios'a 
lalvo de [.idai i>a ulhavei e de ludai a> ciladas ■ eu 
procurarei lleilriz e Irataremoi de preparar alvum '1,1.. 
no que poiía li.rar «iia delicada mcuioa diiimpurai 
galanirrrai do príncipe ■■«(""■• 

— Ohl quBoio lenho que voi agradrcor I exclamou 
D. J0Ò1 com eoternrcimenlo. 

— Sida ; para mim 6 uma f<l:dd.d.í trabalhar em 
voiio livor... Ji iilou lelno ; lenho (ama da aarcatli- 
eo oa cflile, porím iiio cio impede que eu leja doUdo 
do um cortçio lensivel como o da uma criança. Amo 
ifealrii como am pae póía amar um» tllhs: multai 
•eieitnbo lido cooiolo de mitigara» suas migoai a 
de lhe conter o praota,,. Tenho piisado noIKs ioleiru 
i cabMfira do leo Iiiiaeai octatiSíi em qua verga ao 
pno da ddr, • etlou moltidj aconlioaaráMrosea 
«poio a o sen eoatala. 

Apeiar da qoa le Ha com lod* a tcodaiila, o medico 
Mtava toieiaecido, a (arejava por ocMltar aa Ugiioas 
qoe lb*a*«>iiiavsm ■•••OIIIIH. 

— Pcbf« Risaça I riclanjo. Tio Ijrso a olo taba o 
qa« é gsiar I 

D. Jnio prZM a'asu dai ailat da m«licaaap<r- 
tan-a nalra o ^•1:0. 

— Obngkfo, e»ra ami^. D<BS •oaprcmUilUift- 
aeiout ar{A'*. 

st»!»!*,    fc'  nt4tU  1-iit  »nqMCMa;rLMB-U.s...  ai 
nraljian_. a wabagbna; &>a t««uu<a«a frt.| 

mniro lugar. Além disso preslnlo nos vossos amores 
um royslerlo quo eu quero profundar... Nio id... ma». 
como..já vos disse estou vdho e tenho alguma eipo! 
riencia destas coisas. *^ 

— O que quereis então averiguar T 
„57m " '?°""'' "?" "' "P'"!", o, o quo ainda i mal». oao me atrevo a uso. >-•"-i 

Ciudad-Real calou-se. 
Passado iirn momento prosogulu : 
— Esla nolle tenho uma conferencia 

sidldí!"'" ''"'*°' ^ ""'""<"' " '^"'"le com ar de curlo- 

^^-Com a  rainha... Pol ell. mesma quemecon.l- 

■FJrrwSaV" "** "' """'"'"'' • """^i»- O quo de- 

maToííka?'"'"   °'"'"**''   P"""""" q"" * "ma eoliâ 
— Como t 
— PaiBCB-ron qua tao traiar de acpndpr oulia vat ■ 

rogunir» quB quaii le apagou honlem i neilo. 
— b-râ verdadeI eiclamou o conde cheio de eolhu- 

irairrici. 
— E' verdade ; agnra msii do que nunca le cbicu- 

reee o hori...nle d- Ca.tella, agora m.ii de que ouBCa 
lem que recear o favonla. ^     "«"i." 

— Sim T 
— El-rei vae com prebendando a verdade. Droiraufa 

o medico, d«de .,uella famaia caria qua Uo hX- 

CTni^.™!?.* %T <"*[■""■ ■iiingiremo. otemíoda lauto» males. Eis o que auccede 
— Para mim Jl « bsiunte. 
— Eolreunlo, como ji loi diste, Umoi eceasUa da 

preparar a vossa íaga no faioS qua aop^ «Btaa 
eontrartos: «.«■rvar-roi-heii traíqoiU» w Soh* 
?*1^5 '^ '"•;-:?"•)*» eaqueda-nw da.oidim 
^ í/f^t^H*"!^* Sü" í**'"" P"» Tord4illi;. 
MirtSd.!^ °*"^ í«*«oodard.tír.oeoadada 

— Para Tord«iIUi í «icUmoo ell«. 
lidTud. "•°'^*' "PI"'''" Wndooa Ir dapeli pira VaJ- 

— PlW]M I 

V :■ 
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Antes do auto do cutpo ir^ d«liclo Icilo DO dia 28 re- 
quereo o dr. Crescpncio no dio 2iJ: 

llJm. sr. Juiz municipal suppleiile.—Tendo v. ?, parn 
iBliiFsior s pruruofio do rnlnisleiin publica ordciigdu 
que se procedessu a BUID á» coipo de drliclu no pro- 
csso do rPOLifi'o eleilorel interposto Jjor di^erBos c^da- 
dnoa. e cujaj fuitias apparecotsm rn.'ijfido!, o obslio 
asaifjnsdo com': prururaitor deiies Itdsdlos T»m pedir 
a ' s que >d<« p^ra dili|;«ncÍB para depois quo o IR- 
curso íác decidido, e se dJKno agora ir direito ao Jul- 
gacoento da reinq<iiiiçiO, leita psci lefazer a proro 
perdida, e assim podurem o* auloi loltar au juiz d; 
direitudentru do prtio, A dunioia ein voltar oi au- 
los púdo Ialiez prejudicar ans Fi c.<trrnte9, ao pasio 
que o adiaHjenlü úu auto do carpo de dtiicto nada pre- 
judica o justiça. 1'rdd deterimeulo, e gue eila se jun- 
te aoa auioi. 

E. n. H. 
o piocuisdor 

Creiceiicio José de Olwtira e Coala. 
No dia 2^ o juiz despacliou : Nhn podem ser entre- 

gues a particulares os aulos ames que is  pri'Gucha  o 
tequirido pela jusiifa publica, 

Tíubalé 27 de Julho da 1878. 
A. Coila. 

Feito o auto do corpo de delicio no dia 28, luram os 
autos conclusos ao juiz municipal, e no loetmo dia 
ella prnferio n dpfpscho do Iheor íPguinle : Hei poi 
ioqueiidis as testemunqas de tlí. 3U t 37. Ü n9C(i>ãi' 
anlfS de dccnlvrr e.'Ui wilni m juiii superi^ir tire co- 
pia do despacho di- fli. 3H, requerimento do dr. promn- 
lur publico a fls. 38 e auio de corpo di' difliclo a ü. 40 
para serf-m entrCRues «o promnlor.    Hagaa  as custes. 

Taubatê 2& de Julho de IS'O. 
Burnabi Ferreira de Abreu l Cosia. 

No dia 31 de Julho [aram oa autos conclusos m juit 
de dLieitu, e em seguida, o sr. Ji-ao Kufrazio de ToMu 
lambem procurador doa recorrentes dingio a este me»- 
IDii juiz Cjla petição : 

lllm. e eim tr. dr. juiz do direito.—Como procura- 
dor de dicersns justiíicantes que ri'correrain a v. cic, 
do procpdiiDPnlo da junta ntuiiicipal eicluindo-ns d» 
alisiamenlD dos Totanl"! da parcchia dis Joèo Eulra- 
zio de Toledo que lendo sido ioutillsados alguns de- 
p^iimeoloi das leatemunhas que depuzeram oa juatifl- 
CBç8o que acompanhou o recurso a *. pic , mandou 
T. eic, que os autos baliAssem ao cartório para as par- 
les dentro dn priso d» cinco dias requererem o que 
fo'fc a bem de seus diteiloi. 

Com fffpito. os recuiiuntes requcrearm ppranle o juii 
municipal diintra do praso a reioquiriçâo das testemu- 
nhas, e ainda denlru do me^mo prsso requere am que 
DB aulo" íuMajem a juílo para ser juluado o recurso. 
Na entanto u juiz municipal nèo dr/<>rio o requerimen- 
to a prelei'g de preencher diligi^ncia requerida pelu dr. 
piomoloj como prova o docuii eutojuiilu. (Jom quan. 
lo OS recorreolca entendam que os prasoa marcadus na 
lei paia u jmz de direito drcidir ug rpcursoa lenham 
por^unico elleilo obrigar os juizsi a darem prumplsi 
decisâas, sujeitei sempre ■' terem inteirompidoi por 
motivo de Torça maior, como succi'de no caso preien- 
fe cujos incidenli^s olo podem pi>r fdrma alguma pre- 
judicar o direito das partas, purque cm Ipmpo IntPrpu- 
leram o seu recurio comiudo quii juntar gos autos e 
petiçio o com ella o documento que otTeriiCe para cuns- 
tir que da parl^ dss recorrenlcs não le di:u Isltislgu' 
ma, quer na inleiposíçin do recuri". q"er nn cumprí- 
mentu do despacho du v. eic. e COOCIUíSO dor noto) 
para julgamenia do mesmo recurso. V.' principio cor- 
rente que t [alia do juiz ou do oscnvio não prejudica u 
direito das paitfa. [lestos Icimui requerem e pedem a 
1. »ie. ddciimcDto. 

£. It. M. 
O procurador 

João Biifratio de Toledo, 
Deit*cho ; Como requer. Tauliatri 2 de Juibo da 

187U.—/lodríguíi. 
Kl* aguça cumo o brmarenlurado ju-z decidio o re 

curto em queaiíu, cujus autoa appareceram em seu po 
der coni [ulhas ra^gadaa : 

■ Nau tomo cuohecimcnto do ncurso por estar lúra 
do praso maicado paia sua drcitiu—erl EOcumbioa- 
de com o arl. 159 das Instrurfu's de 12 do Janeiro dei- 
ta anno, Tilo trontJ Cutnm. 2âl. 

TauilalÉ ideJulliu de 187U. 
^nlonio Joaquim Bodrigait • 

Vfi-ie que este recurio preoccupou muitu o ir. Jr. 
Antonio Joaquim Hoilriguei. Ho penúltimo despacho 
elle quiz datar de 2 oe Julho—corrigio ; no ultimo 
datou da 4 de Julho, e nio [oriigio miia- Seria por 
aerom os rpcorrenles volanti-s do commendador José 
Hodolpho MonUiro draalTeiçuado do ir. juiz j Tito 
cremos. 

—n A manobra da aslucieii, no qual comrça diiendo 
q.H o graode e muiiuiueut»! accordam publicado no 
üiario de S. Paulo e rtlalado pelo sr. desembargador 
Faria, syQihiiMsa a peife çõi na manobra da astúcia ; 
Litteralura~<i A revista nuclurna s (puedii tradu. 
zidn] ; o Uma sala do ledarçáo » (Fulhelini) ; Proiin- 
cias, Corrcípondeocia de Guaratinguatí ; «A unhada 
cfiiencinbi • (Variedade) Nuticijiio, Tukgrammai 
comiDcrcIaei o Annunclas. 

A Sfn(íriií/a—Uui peqif.TO eJilorlal acerca da che- 
gada do cardeal ItuQcMtl ao itio dii Janeiro, ceforia- 
do-se com ironia ao (iclodiilera [jolicij alli tomado 
alfe-umai prpcauçõss a bem de nSo hivír desogradavois 
mant[e;la(ü?s populares. 

Seguo-iteviala dos j ■rnies na qual em diversos 
[onto? leíerc-ie aoa luminosos artigos que temos publi- 
cado,assignadus pelo - I'elAo tiliír ai ; dirersoa artigo' 
ttan$criptos, 1'arte ulOrisl, Expediente do bispado e 
Noticiaria. 

Siirjm tn'n'i 'rn Oí periodic's— t O Polichinetlo, O 
Coaracy e O Trabalho. 

Aqueile primiiro contem vjrlos dcseohos e ailig.is 
humoiisticos. 

Ciipltai, 59 de Agosto de I87G 

Diário it S. Pauto—Editorial aioda en resposta 
ao ultimo arlig) n"iia aibrc facto* do recurso de qua- 
liQcaçlD ; Cdrte i Eitetior —> A questio do Otleoie ; 
Variedade—( Hm noma ■ ; (traaicripçio) Gaiclilba • 
Telrgrammaa, Ediites e AoauDciof. 

A Proeineia dtS. Taula—Nu editorial *ub o Ululo 
—> tlm eoatracto burlado i [» coaiideriçúu lobio 
poetai de iilmloiiIraçàQTproiiDdal. 

Faila do cDOtiacla «iltleate eolre ■ preiideoeit • ■ 
catnsra municipal cam tetiçlo ao edíüclo que esU (cn- 
do toaiiruido oi rui de Palicio. 

Pergiiaia M > pce>>dancia priicede b*m díodo nova 
fariM i parto icteiíor do metDoediQcio iam onrlr ■ 
câmara. 

E accreittaU : ■ A câmara ztia dot S*QI direilo* • 
fai-ta reipeiiardritindoa praiideoda aittnt a ata 
bel prtiet a coiuUDt(to dopxdio, stn cooinlla « 
aecordo pretiol 

EiasíBi drilifa que prarcea dixastla a<br« qon- 
Utf adoiaitt/ali<a, poit denji f o^oar pelos d^reilM da 
caaira. 

Sttaf.Qtrtlirt Mciaes—■ Abiiolra Ilnealaao 
• apfapaftBdi J>»Miici ■ : RnliU dn j xoto ; Va- 
ttt4iÍê—0 piiaiioii* tàft m ; «ctT*'.Ssat* ; Sre- 
ffcalinc; Ra* d« JaMiro ; Nsbcai^: T.l>(raaaLai 
coouMicaM* Ancaecia». 

nOTiCIÂElO GERÂl 
Um eiuissarlu conservador — Acha-sv 

nesin capital u sr, Ijaia dn S. Sebastião, quo vem in- 
ciin<bido da gloriosa taip[j de picluir d.is uin.ns rleito- 
raes um dos flulinclos chfl"s libnraps de S. Sebastião, 
o sr   teneDle-coronel H-nedicto Ferreira (Joelho. 

E'lc no<çn amlija. embora lenha uma eituaçíio rural 
'm Viila Delia, ii-m casa do residência em S. âpbastião, 
"udo esiA quelil.cado jurado, e sem pro tem sido quali- 
ficado votante iipíta e não naquella nnrocbia. 

Como não loi elle qualiícado cm Villa üclla. vj^to !í 
não rei'idir, o alvo quo procura atLingir o sr. Gaia tj 
evidcnti'mi'nte a eirlufão do nnssn amigo, das urnas. 

nppiUida a censurável nica peto diitno juiz de direi- 
to da comaica e p>l3 junta municipal vem o intrépido 
:uai'u tentar poianle a relação um novo esf.irço. 

F/ si-mpro o me<nlo meio empregado contra os libe- 
rop? : —D Biidusão das iirnaj. 

E'simples, mas nãoê edif:canlc. 

AsBOüiação dos Kscrivàes—No domifgo 
ao niL-1.1 diB, iiOJ'Olos do tiibimal dfl relação, deu-sn 
com toda a BolemiiiiUdu a !e>ião de in>lnII>;ão da 
sociedade dos piciivàes da província de S. Haiiio. 

Muitos cavalheiros cstiveiam pieícnlGS a esse acto, 
cuja imporleocia é gpislmente icconlipcida, como o fão 
todos us aC"i)tecinu'ntos quo imporiam victoria riaia o 
louvável e util espírito de associação que se vao (lesen- 
vol'endo entre nús. 

fp|iciiamo<, portanto, os srs- escritãei desta pro> 
vincia pela solicituilo com que Irataram dn formar dell- 
mlivamiiiite a sociedade a que porlnncem. e em prol da 
qual. a>m duvida liabalhaião com dccididu em- 
penho. 

Tlicalro -Di'u s companhia hcspanhola dois es- 
peciBcuios iiu sgbbado e no domingo tiltiojus . 

No primeira representou-se a hrllissima opera .l/a- 
riiio, esta Tez moJlQcada pelos aulhores, conforme 
declarava o aonuncio. o essi mudlllcação realmente 
muilu melhurou a libreto. 

A pailc dialognda (oi complelamonie supprimlda. 
Geando lodo o entrecho tujelto ã musica, como nas 
cooiposiçõjs propria^nente chamadas operas, o que 
sem duvida alguma fui de agradável alTeito. 

Marina, coiiiu ji dlssímoa ein tempo, 6 uma iofpl- 
rada compoiiçàu, cheia de liellus laiiiiís e eicripta 
cum bastante sentimento. 

O do-empenho artisiico (oi de muito realce c mere- 
ceu g"taea appisusos, sobiesaindu o trabalho du ar. 
Aragun que fui eieelieiitu. 

A aia. Ávila poi .varias vezes mereceu lambem as 
justai manifrrslaçües do auditório. 

Seni duvida alguma a .Varina t uma da* mais inte- 
resanlps ceaposlções que a companhia heapanlmla tem 
eiibido, iito tanto em relaçto au libreto cumo A mu- 
ííci. 

Nu domingo dou-se o outra espectáculo com a repre- 
ter)taçàD das laiiuelai—Coiado < lulKiro o a Scnii- 
iti'Q, leudo ambas bem deiemponhadas o applau- 
didaa. 

A ciincurrencia foi Dumcrosi. 
Uepuis das zariuclas o arliitá brazileiro ar. Ilollandt 

TavalcdOti eiibiu algum trabalhos de magia rituder- 
na, pela primeira tez peraulo o publico detia ca- 
pital. 

Estradit do fcrrit do Norte—Segundo o 
Buniiiiciu que hoje publicamui, a cuieçar do 1 da Se- 
tembro em deaaiH curieia'i oi treui eniie etti capital e 
S. Jusí em diis paier, H nãu imparei c .mo ainda eitã 
ICOnt«rend», Ucando o> diii iupsrei para a volia. 

— Também du dia 30 du corrente atí 7 da Setem- 
bro pruiimo fuiuro, iocluti't, correrão tieni dia'io) 
entre a eiUfiu du nurle (S. Caulo) e a P>-ohs, confur- 
oa o horário que vic egualm>uie publicido. 

No dia 8 o liem fará repeiidx viagens entre a* mes- 
mil eitaçOei, deide li C harii da maobliiSdi 
tarde. 

necommeaJamof ao publico a reipecllva deeUtação 
fua >ae ao lugar competente. 

Club Oar dos Alpe« — Eili locledide de 
dioçi dru aula bunienl nu salto do ediOdo ao largo 
de t^alaem, a >ua irgunda pirlida. 

E>li«erani pieieau* mu|tos lOCia) • tTuttado nume- 
ro de ciiDV did». 

KrmoD muita aoimiçio duranta o billa'o qual pro- 
lonuta-se ali ã< i boras d* madrugada. 

O leiiip f')l abaadaole • variada. 

Obia arllMtlcs—Reecbeaof a prçi muilcal— 
DjDav Nic uul Braiileirn - que acibt d'Mr «ditada 
1* irpogiaphia do* in. Uorrira Haiüntoo A Cataf, 
da fOiie 

O (labilb^ aititiio prÍDi p«ti oiiídri • p^(ei;lo 
nsUdam-ai' o [rootnpico a ttii OMt* qO' t de um 
b-<Dit4 tffnlj t b^ara tm ttuttaa a oOcoa en i^ 
(li mc^tiia. 

Breimm>»lia)ol » a« aprecia lim dia btll«t*l da 
arvr, a^id<c>ad9 o ttta^r coa nt liooi bria- 
dad-ja. 

Tempestade — Da tiUi d^ {tio Verd* tomm»- 
a^-BM* I9s«c.H)aau':si=i* t*f «a dj Idpeiu 
3 hoiai da tird« p«iwa pw ^fmtã nSa tmm fantaat- 

ma temppstade com chuta de pedra), causando grandes 
preJEiizoa ao^ prédios eipo^tos á lace do sul. 

Iodas ai ca-ai con> vidraç.is Mearam estragadas e os 
telhados (olfreram grandes avarias, pois as |.edrs* que 
[oram em graudc quaniidade liuhsm u tamanho do ovos 
degailiiiba. 

ilouvo consideráveis prejuiz.JS não só na villa, SP- 
gundo diz a cirta que lemos ã vista, mas também pf- 
los sliio*. nciriilo os telhados, plantações e hortaliças 
plensmentu estragadas. 

A intensidade da chuva chi>);"u a Lai ponto que in- 
vadiu muitas casas, e SPUS habitantes chegaram a subir 
aos moreis para não serem arrebatados   pela  torrente 

Diversões —U sr. dr. João Gabriel de Moraes 
Navarro, ei-iedacloc do Coniliíiicíonal de ('«mpioas, 
acoha de piiliegnr ao plibbco um livro d» 31Q pnguias 
contendo divenos escriplos aeusem prosa e em vertia 
com u tituln ac^ma. 

A maior parle desses escriplo», conli'rme dii o illus- 
tiado autor iio ptoluco do vi lume. já foi publicada ao 
jornal Moiiilor Sul J/íiieiro. leiido i^ualmeuie ouiros 
dc!^sns ciimpofiçAes dadas a lume naqueDe outio jornal 
Cuja puhiicjçSo Unduu ha tempos. 

O trabalho Interari" é dedicado ao sr. dr. Soturnino 
Simplício de Salle< Vei|;a, e o livro aos antigos assíg- 
nanlPS do Coiisíiíueioiiul. 

Sendo sempre pura liús um (acto do muita imçorlan- 
cia o appareciiiieiito do trabalhos lilterarios naciooa-s, 
quanJi) Iraç.idos pur efcriplures q ifi revelam talento e 
amor ao tiabalho, eritondemos rjiie o hvto do sr, dr. 
Juãu üabrii-l mereça m.iis eiteusa noticia áa qoe a de 
uma gaiL-t:llia, e P'jr fsta rnvSo era um dos proumos 
números diremos sobro elle, eio artigo especial, a.noi- 
sa ogónião franca. 

Por hoje agiadecemos sioceram-n'e ao disiinclo c il- 
luslrado eíCriptor a remessa de um exemplar das suas 
Üitrersóís com que muito nos obsequiou. 

A impressão do livro, (cita mesmo em Campinas, 
é de uolaci'l niiidez e revela gosto. 

Santos—O Oforío dcdomingo ultimo traz osta 
parte comraereial : 

Santos, 'ib de Agosto de 187G 
Cuntinila paialysado o mcrcadu dos nossos doií prio- 

cipacs g'ouros de eip.nação 
(J muviinenla eslalitticu foi o seguiDto : 

Cafí : 
Kntrorsm o 25 —21 570 kiloa. 
Uesde l.''-l,llí,380 Itilos. 
Riiatencia—^0,()(JU saccas. 
Termo médio das entradas diárias deide 1 do mei 

752 saccas. 

Algodão : 
F.iitraram a 9õ - 5.3G0 Itilos. 
UesJe l--a37,0!10 liUos. 
Ki(istei;cÍB—13,300 lardoa 
Termo médio das uoirddis diorins    desde   I do  tnez 

ISa fardos du 50 kilus. 

It ú—Diz a Iniprtnsa de Ü7 i 
ol*onTO KEH/—Coiiimunicam-nos   daquella  cidadã : 
Nu dia 10 du correiitd. em casa do major José Ma- 

noel ite Arruda Abreu, tuve lugar a primeira reunião 
dos accionistas da companhia asaucareira de Horto- 
Kulii. 

Ü projecto de estatutos foi largamente ditcutído, e 
em hpguida approvadu com pequenas mndiilcaçõpa. 
Estiveram prcsuotes os eimi. sr^. duiomborgador U 
Givião c dr. Joaquim Carlos TtaVi^asus, os quaei 
multo tem trabalhado para lavar ú lilTeitD o estabele- 
cimento de um Engenho Ceolrol neste, município. 

^elto mesmo dia elpgeu>;e o diieclurio provisório 
que Ucou assim composto ; o ir. Luiz Antoníu de ('or- 
valho, director ; os eimi. sr*. desembargador U. (ia- 
v ão c dr. J. C. Tinvaísos, os írs. dr. J M. de Arruda 
Alvim e A. du I'aula Leite, membros di directo- 
ria. 

üs directores provisórios [jicm subir ao governo 
tmptiiial um requerimento pídindo a approvaçào dos 
estatutos e garantia do juros da 7 por % sobrr^ o ca- 
piial da trezuntos contos que »e suppíe bastarem para 
se levar ã cabo a eiopreia. O capital subsüriplu i jã 
superior A ceuio o ciiicueuta contos. 

li se vd, pois, que ningu'm mait púda duvidar 
do cstabelecimeuio da iMigeaho Lenlral em Porlo- 
Feliz. 

IJuando o carro do progreiso recebi do mios vigo- 
r>saa o seu primeiro impulsu, ã ninguém mais 6 dado 
[azel-o parar cm sua vertiginuía carreira I Upponhani- 
llio embora os pessimistai maiores ob-laculoa, que elle 
o* eamngaiã em sua pastagem, e avante tocara a dese- 
jada méia. 

U dr. Travassos doíceuhojaem candi pelo Tietê, 
com o Oin do eliminar o tio, o ver se elle >e presta 
para a uaiegiçãu A vapor. 

Consta-nos UUR não encontrou ob>tacula< losupr- 
ravcis, B que com alguns contus de ríii pdde-ie cana- 
lisar o Tietí, na parle que le precisa paia a condoc- 
Çáo das caniias para o Eiignnho. Eitá, poii, reiulvidu 
o prublema da noregahdade do—Tieii—: Paribsni 
a l>uitu-F«líz !■ 

Sorucaliii—ll-'(eie o rpanema de 23 : 
• D a-s*ssiKD (íE^eiioso-A mira n"* dois contos 

pruineiudoi pela ídin.tia du lliiado lenenio-Guruael F. 
de S .uza Fri^iie. a quem capturaste a Generosa, e>- 
Ciaio B aiiss>lDO du encimo leoeute-curunel, tem dado 
rm iFiuliadu biiiitoi epiiudioi. 

Quail que diailamrnte percorrem por esta cidade 
boslui da piiiãu deiie (iccinura, ora a'um, ora Uuuiro 
pouto, e mesmo em um id dia em diverto* lugiiei, 
teouleceiido alo raras vezei até encommodar a po- 
licia. 

lis poucos dii)deu-ie um cato lalereiiaole a este 
respeito. 

Appareceu em um dos bslrtot da cidade da llapa- 
tlninga um individuo sobre qu-m r^ciblram logo lui- 
fKilas da ter o assasiloo em queiUa. 

A Duticia do* d ii contos o tinha precedido e ttcll 
(oi nrgtDÍtar-ie umceicoe o prrndeiem. 

W i-lJe ahl meima ptiut circumttaniEi iateirogado, a 
fii-lhtt KagurjinduB asiuitado uma campicti CuoUtfO 
de Ião ■ biibaio ■ crime que c prptfara ■ ; a tudo 
qoe Ib* (>«rgualivim,fetpoodia •atSrmitivjmsnba.Em 
iiila ditto o cuoduiiiam a pirteo;* do delegada onde 
atoda (ii-lbe completa cuaHiiào dj aiuiiioato. 

Katio, o de eu Ido taindi eicrevrr o ;DteiiDgiIarÍD ; 
potén, jl at COOK* mudirim uni ponc^ ! elo ■• chiioa 
elle null tieotruto eiim J<»fi Aoíié da Silva ; olo i 
ouit oe/avu e at<atiiao, mat line • inneftntf. 

Nauo aurdilaraiD, muito Daluialmcali. 
A mt cooHi't'i [ai tlocimplita, os tijü**! do ai- 

tatiiao ■ coaJuziiai tailo* c-m ca A> pieio, que «ia 
iDp^tiveJ acvdiur-^e coq^e diut p/ttrriormeDlf, 
f m'ia TIIC ta^ lo lit a> prrfiifOei ít(D*Uid> ^ar* 

rtU tidt'1*, ■caaip>a>uad->-o va do. b-r-*s da p(l-li>, 
cja * 8ai d« >^«i rvcrber aa pronttude* dx* cusloi. 

Hai... faomtel d crfflo I 
^lafiea ortuodid* neoahcte «a Cr»*re«.< i». 

.>^i»> o C«ui*-« a>ta>-iaj ; **'« é 1*U tocaJa ■ 
»ftv,*i.«3a4 p«il> : sa 4 ••pold, dinsda c^rpo • 
talastf, 0 Min é fOMí iü»u, íatas • (a&it* ; (• 

nalmenlp, os signaea de um combinam tanlo com oi do 
outro ceiuo a claridade d- sul ci m a daa estrellas. 

O nosso heroe, que si-m duvida ji calculava no qua 
empregaria us dois coni"S, nu a leo peiar, depois do 
interrogado pelo delegido du policia, sr. capitão Si 
Fleury, B o teu Geuernso B, e dn liem reconhecida a 
identidade, abrirem-fe as portas da cadfia para dar 
passagem ao idiota e gago José André da Silv*. ■ 

Culcmbourns-Os írancezes. como se sabe.ião 
mui dados fi calcmbourgs ou trocadilhos e mesmo por- 
que a lingua <c presta. 

O a Goulois o fei o seguinte, que se fáãe denominar 
de fúnebre. 

for occisião de sev desthiooado o sultão Abdul-Alíl' 
a  rainha   Victoiia   lembrou-ae  dn telegraphnr an seu 
üípcpsuf pedindo-lhe que llzesse com que tos'o bem tra- ■ 
lado o ei-'-obcrauo, etc. , 

Diz enião o a G'luluis B que naturalmente a rainha 
dis.ii-lhe ; ■ so'gnez-lo », (cuidae d-'lle) ; porém, que o 
despacho chegando eriad.i, em Cunsunlinopla lersm ; 
fi íaigiipí-le »,['nHgrde-n),e B recommendflçâo foi cum- 
pr da S lii-ca. 

Como ê sabido Abdul-Aliz siiccumbiu por que abriu 
ello próprio, ou lhe abriram, as veias dos braços com 
uma ihesoiira. 

— Asíim tombem quando se reuniram os chancelle- 
res : dn Uusaia, Austria e Prussia para tratarem dos 
negócios lio ÜrieDle,disse um jornal que dos três • chão 
rlelitis • (candipiroü), havia de sahir muita luz sobre a 
questão, o Chandelier i por ■ chancuMer D. 

Parn evlinr eng'itDus nas boticas —IVa 
visita utHciai (cita annualmente á- boticas tio Vienna, 
foi ha pDuco ipmpo louvado pclns commisaarlot um 
Lrharmaci uUeu por ter adoptado na sua ofUcina um 
plano para evitar enganos em aviar receitas com drogas 
íiua são venenosas em pequenas flojea. 

lijte (ilanii con'isic em e cieter no rotulo dos frascos 
nu do quae.squer vasilhni ijiin contém fli drogas vene- 
nosas a ° niaiima » dúza adoptada nas pharmecopéai 
cu lormulA'ius. 

Aísim Uca logo prevenido o pharmaceutico, se »S 
uma receita em que se ultr.ipasss O mazimo, e pdde 
prp'enir o erro. 

Uou-se ordem para que fo<^°e adoptado eate plsQO 
em t'ldas as phatmaciai da Víi-nna. 

E'digno du ser admittido pelos nosfos phetmaceuti- 
cos este plano do escrupuloso   pharmaceutico allemão. 

Snlvtni — Diz o Paii do Maianh&o que o celebre 
trágico Üalvini ach'va<se gravurnento doente, Uma 
anemia caibuncLilusa o prostrou no leito e sem eape- 
rar^fai de melh»rar. 

1-.' seu assistente o medico do printipe de Galles. 

Passtisciros dn Rio—l^ntraram no portú de 
Santue, no dta i'G do corienie, a bordo do 5iinla JVa- 
riu, us íeguintt? püSiagerros : 

Dellino llailins du biiiuejra, suas íllhas • aeua 
criados ; d. Amelia Candida do Sani'Anna Leilão 
e seus Ilibas ; José Antonio fereira dos Santos a 
seu criado ; Leopoldo Antonio Monteiro Guima- 
lães, Antoniu Franca do Lacerda, Jisé Fehppa da 
Costa, dr. Manoel Rodrigues Villares. Uaneel Izi- 
doru Corrêa, Manoel Severino Freitas, frei An- 
lonio da Viigem Alaria, Caulino IVlgascu, João 
liaplista Itarroso, Manoel Duarte 1'ereirn, Manual 
Jo.é Uias da Silva e íDU Dlho ; dr. Augusto du Sou- 
za marques, Jnãu Evangelista de Lima e aeu criado ; 
Joié Fernandes lia:ius, Jião Jusí da Silva, Alberto 
lie Andrade. João Uias Beltago, Pritncisco Martins 
Lornmhu, WelUain 11. Menivolher, üalihazar Pinto 
de Carvalho llamus, Antonio Theodoru de Oliveira 
Suuza, dr. Eduardo Augusto Pereira de Abreu, Lu- 
ciano Tolieira Leite o li} escravos ; José Carneiío da 
Cunha Lubo o seu criado ; Francisco Eugénio Tei-„ 
leira, 7 policiaes, Joaquim José Curiía, Álsthlas a 
enlipgar a Tratos, íc Filho, llen'ulano de üouia, 
Agostinho Sampaio, Manoel a entregar ao delegado 
du p. licia do Santos, Francisco da Silva Duarte, Lomps 
íilaitim. 21 escravos em companhia da Luciano Tei- 
xeira Leite, Joaquim J. liarbasa, Francisco ü da Silva 
Leão, Koui fiar.le, Cailus Abel de Souza, Julins F. 
G ítoe.-sues, 'i i<nmigrante>, Ang|>la dos Santos, 
Manuel Aolonio, Ganeruso da Cooceíçáo. 

I'ussageiras para o Rio—Seguiram tio dia 
2U a buído du iS. JuiOn os toguinteB ; 

Uggioni Guiaeppe—Maggi Feidinando—Cflrale Primo 
— Italfaeila Calniiinu—Scipiãu du Souza, sua senhora e 
2 Ullios—Doiningo) Uelllu —I'elusoViconto- Luize Felz 
—Gudia Germanio —Antonio Luiz Barreiros—Manoel 
Elarreiros-U. Carolina Maria Uuusquet, 2 lllhos—1'au- 
liua Caiabri—JoiéÜIeriadu Urito Alzoold Uictroch— 
Juié Victorino do Nascimento, llaião de Maiacajii e sua 
leuhora, Uaroneva de Matacajü, sua (Ilha e duus cria- 
dos,—Luurença Maria du Carmo-Juié Lavridor—Flo- 
lenzano Nicola—Ji>hri Gordon—Julin Ueaton—Joanna 
Guilhermina HolrH — Xavier Gommentoro— Antonio 
Carvalho Uzoriu - Domingos feiioto Ferreira de Souza 
—S-bastiíl» de Andrad-iB sua filha —llernerdo Gome* 
do Co^ts—J'lanna liem arda da Costa—Auguitu llJsnclc 
Eugenia C. Nicolau—Jose lliilio Itudilgues, lua irmã s 
2 meninos-Juié Maria Gavião 1'uixuto o seu criado— 
Kui>-bio f'li'ira Leite-Jo>é da Silva EsteDt —Eduardo 
da Sil'a Tavares - Joie Francifco de Almeidi—Uanoel 
Joip Tuileira I'oilugal Junior -Jure Antonio It beiro— 
u menino Aniunio—I'edro Alvares Coutinho —D Car- 
lota L'onor Uauman Chichorio, 2 fiihis a 2 e«cravai-x 
Candida Maria da Conceição—tendido da Silva, sua 
loohora e tua criada—Antonio Marques da Silva—Joa- 
quim Maxima da Faria —JoiA Aotooio üooçaves, Lioa 
Gonçiiies-Juãu Camita Marcondes—Slanoel CoriEa 
de Muraes-Jute Corrêa do Uoraei—Domingo* GutlstI* 
lei Cirrrgna—André Pedro Deillts—Antonio Plunl—. 
Joié Alciindre Pereira Codeçu—Joié Machado—1«> 
oecte Joié Teephllo dot Sintot—Autoolo Luii AI<e« 
dot Saolot—Francisco Joié Ribeiro. 

Lo].-, Cap.*. America— IIi boje i 7 botai 
da ngute. se*s. . tc.-. oesta olT.'. Peda-ia scam- 
paieeimento dot iir.' • du quidr. •, 

Obitnarjo—Foram ippultadoi DO cemitério IDD- 
alcipilua tFituiBtri cadateias: 

DiaSO: 
Batbiaa Mirla do Rosado, 2S aooat, soltain. Tsbar- 

eulot paliDoaam. 
FiiBcrlbu. U aaaot. Tsb-rtalot putmoeare*. 
Putoctsa de itofttt, 35 IDOO*. Fcbr* IjpbaYda. 

Du 27: 
Joi^Iio AoiooioLine, 43anao«, liavo Eottpfaa. 

bta. 
Xvora, ta aaooa, toluiio, «ciaio da ODdid« Gal. 

•lo. Lnlaofctaleadoco-iFia. 
Ad-iaxli.  3»88rt. BliadaLoiiaBai^t.PtfirtlT- 

■ - .;..,we_ij >. 

i .■■:i>T.^i^r..ak- p'-isJás8ííÍÍ*àA£t^^>> '--'«^'j.ifeí v-ri.*-. .^■?-r -■ 
-■-^^ 

■•-1--I .'~'-.-* -- ^s 
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AVISOS 
A commiaaau do Club Liberol da S, I'aulo, incumbi- 

da de alundur Qs reclama;ãos di>s carreligiunaciiis d« 
toda a proiincia durnote u somoítte do 1.* da Maio 
al.° di^Novembro, cuiopSe-sa aoi set^uioteaseDlitiros: 

Dr. LeoDCÍu da (,'arvalha. 
I)r. Ja&a'RihGiro da Silva. 
Dr. Joaquim AuttuHto do Camargo. 
Cororml ilaphool d<i Barros. 
Dr. Anlonio Carlos. 
Uarâo de iras Itios. 
CoDBelhslrn Martim Francisco. 
I)r. tlenloda biula Sauza. 
Capilão Joaquim Roberto. 

Purtlda iloK «urrflos—A administração oi- 
podo.malas, hoje, 21* de Agosto, para 3« seguintes agon- 
ciaj : 

Santos, Uio-Grflnde.Jimdiahy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-niirim,_ S. Iloque, Sorncnhn, Capivary, Inrtníniuli», 
Amparo, ICstaçio dn Sanln llBrIinra,Limoiii>, Kin Cloro, 
ArSaa, lisrrelraa, ItaTinnal, ('gçnpsvn. Lorena. Oapil&o- 
Udr. (jimraLingiintA, ll[i'iiiai|ui>i:í^lLibn,1'mdnmniilinnga, 
bo, 'laubaté.S MigiiPl, S. InsÉ doa Csmpi'*, Silfnirns, 
Sapé, Tromembã, Snnla liabcl, Hlqiiet?, Qunliii;, 
Pinhfliros. I'stroeinio da» Ararn?, 1*ir»sfliinwn(;a, Dea- 
calvndo, íiclèni ã-i Juuíialiy, Brugnnc», Albnía.. 

Da ordptn do illm. sr. admln'strador dos correios da 
provlnci', rar.-3i<, pobllco p.irii ci)nbr-cimi>nlo das pes- 
aoQs ^qiLUtn iiitcri^niar, (|ii>> Ecnilo constant!'men lo Ui- 
lidos ao correios mnçus du jornans, dirigidos 6 palies 
eilrniigi'ircs, cnm fello iriforlof ao porto roíivcncio- 
n.iilo, tnrSo esses prnans, assim sdiarlos. de Hear reli- 
dos nn rcpartiçíio, ou ti-rflo dn ser devolvidos do Ulo 
d! Janeiro, SB BII  lorem ler com porie iiisuílicienie - 

11.'=  QUAItTEiníO 
I'^J-lltlarlo Luiz da Silveira Ureves (l«nenlc), 34 

annos, casado, lulluiilio, «aba ler, elegível, Ignura-se 
a ílMnçcQ, rua do Üailo de llapotininga, lOtij do renda 
coiihi'Cida. 

n&—Leopoldo Menoal da Lui, 37annns, solloiro. 
carpinlelio, sabe ler, n&o é iilegivaLIllhode joiu Evan- 
gelista, rua do Uatio de Itepctinlnga, SOOg do rcuda 
presumida. 

nu—Joio Candida Tolicira Chaves (tenenlc), 45 
anno?, caindo, negociante, rabo ler, eloRivel, Olho de 
Manoel Cândido Quiiino Chaves, rua du Uoríio de lla- 
pellnbga, GOOS de ronde conlii'Cids. 

111~iMalschLaa RuHuria de Salies Guerra, QO annos, 
casado, pruprlelario, snbo ler, oleRlvel, llllio de José 
Anlonio da Guerra,rua do Uarãu de I ta poli ninga ,2:0000 
do renda conhecida. 

nS ^Manoel Condldu Qulrino Cbnvos [major], 50 
annO:J, casado, empri-^ddu public, sabo Itir, eli'Rivel, 
tlllio do Manoel Co»ilidu Qiiirinn Lliave^, rua du liarüo 
de liaputiainga, &UU0 de renda conliecida. 

12. =   OUíIlTElRÃO 
119—Anlonio Pinlo do Itego Treilas (dr ), 38 annO!<, 

CBiiailo, empregado publico, snha ler, elegível, filbo de 
Pcnnrisco 1'inio do llego froilas, largo do Aruuchc, 
3;ai)l>S de ronda conliecrdo. 

l8U-AnloiJÍo JosA Vai, 45 annos, casado, empre- 
t!ad'i publico, sabe ler, pli'ijivi'l, lilho du Manoel José 
Vai, Mrgodo Arouclie, l:(:OllS do renda conhecida. 

lijl~AdAi> José Corni'iio, 1-11 annus, casado, ngcn- 
claK, nío snbn ler. nAu é e|pf!ivel, nihu de José Curne 
lio. rua 7 dn Abril, 'iOCi^ d" renda presumida. 

]8'j—l^rneslo Tiio Vaz, S6 annos. casado, empregado 
publico, sobo ler, clOKivel. filh.> du Antunio Joté Voz, 
rua do 1'aralío, SOOtf du icnda conhecido. 

183—Francisco Anlonio I'inin, 41) annos, casodii, 
hoTlelíio, sabe Inr. elegível, lllho de 1'edro Pinlo, largo 
do Aioucho. 480J du ronda pieiumida. 

181—I'ruclniisu liueno 1'iinenlel, 40 annos, casado, 
npgi>cíanle, sabe ler. elegível, ígnora-so a HIIOC^O, lua 
de Santa Cucillu, 40OJ de renda conherlda. 

185—Francisco do fauin Franco, ^5 nnnos, casado, 
esludanti>, sabo ler. elegível, gnnra-so a nila;ão, largo 
do Arouche, hSOO;; de ronda presumida. 

18(9 ' t'orluoate Figueira dn Mello, 3'i annos, viuvo. 
O sendo diíllíll nonhoECr 9« laes macus de jornae» si-.  »";''"',';• «losoba ler, nào éolegiv^    filho de i.burcio 
remoltid'is pelas lypagia:.h'as ou posseas particulares 
nAo.pudurAa adiulnlstrayau apresenta los a us remei- 
tentes para repararem a falia commcttfda, dando em 
ro/'iltado a prulerjijão da   remessa, 

E, ncontp.cunilo ignalmontü soram trazidos í repar- 
f.çio, fura das lior-is oslaluldas, maços de jornaes para 
diltdronli's puntos da província, não obslanle ter a ad- 
min'-t M;'I • fieílilado a rncopçS' dellos alé a ullima 
hora. eni .p-ej)mcçs o ultimo (echo das malas, que 
sendo tru lis mi tildas pelas linhas férreas, não podem 
solirer ns|ie'a tem sido preterida a remes^in dn grnnd- 
quanlidade do jornnes ; sobresahinilo os dn itma lypo- 
graphio "que remellendo os jornaes, dirigidos fta po- 
voações.da 'Kartnha emm^iç.idos Oi números do dia 4 A 
9 do correnlB já qiianJo os niol.is estarão fuchadris 
tiverüo do Hear para serem expedidas pelo correio do 
d'a 15;   n ainda  hoje uma outra lypographia, lendo 

Leíle 1'cnloadu,  rua ^ do Abril, 2O0B du ronda presu- 
mida. 

187—José Leandro do Toledo (alfurcí), 44 annos 
casado, negociaiite, sabe ler, elegível, filho du José 
Leandro de Toledo, rua 1 de Abril,1:0039 de renda co 
nhectda. 

IdS-Juôo Anlonio do Azevedo (tcnenle}. 40annos. 
caísdu, Dicol. salw !er, elegível, Ignora-se a fllisçítü, 
largo du Arouche, (iOr>$ de renda conhecida. 

183'-Joà» üaplisia Franca, 34 snnos, casado, pintor, 
sob» lor, não é elesível, lilho d-João do MnnloCsr- 
nielo França, rua 7 de Abril, SOUjf de ronda presu- 
mida. 

100—Joaquim Antonio laques, 31 annos, solteiro, 
empregado, sabe ler, elegív«r, lllho di- Pedro Toques 
de Almeida Alvim, Arouclie. 4(10S du renda conhecida. 

IHl—LUIZ GOIIIOKO de Campus ídolos, 35 anno», 
lollelro, aijHncins. snbu lur.  elegível, ignora-se a filia- .; ■    .      . .-  , -        . sollelro, acHucins. snbu lur.  ,;..H.. 

remollido para as povoíto-a do norlo da província, os  «„  Arouche, 4U0S do rend* presumida, 
jornaes  i  sous  assignanlos, depois de ler partido   o,*  n)2_Mono.| Avelino Va», ySanno-, solteiro, em- 
correio terão da  seguir  a 39 os da  linha   e o» dos' proondu p.ihMci,  sabe ler,   elegível,  filho de Anlonio 
rimios, que sào de U cm 5 dias, quando   for OCCBíIOí' . J^.j y^^ „,^ g^ Parais.', UOOS do renda conhecida, 
própria, _■ .     . 19.1—ílnnnel iHaiimionO de Toledo, 40 annuf, casa- 

A adminialraçUo pode aos dignos gcrcnlns  das Vpu-'do, empregado puMico, srba ler, eli'K'vul, (llhodo José 
graphiis, o auilliu do que carece  neslo ramo do ser-   Uomhclo du Toledo, largo do Areuche, liOnoS do ren- 

'Àdminislracíto do correio de S. Paulo, S7dn Agosto 
de 1870- 

U contador.—jl. A. Pinlo de SJendoiiça. 

Listn eerni Hon clilu(liia<4 iln pnraclila 
dit CiiiiHulavü», r|uiill(lcii(los vi)ti»"le8 
pela •luntu niunlvliiitl em suu primel- 
rn reunl&o cm 1870 

iO. °   QUAnTElRjtã 

]53—AntonUi de Souza Fernandes, 33 annns.casado. 
illaiale, sabe ler, noú é elegível, lllho do Joílo José de 
Oliveira, tua 7 do Abril. 200S liu rendo presumida 

159-Aolooi" Joié Vaz Junior, 3j aniioj, einpregndo 
pub'ico, aabe ler, elegível, lllho do Antônio José Vaz, 
rua 7 du Abril, 1;200S dn ronda conhecida. 

100-Hrandino José Flonanq, 42 oimos, oollclro, 
forrcro, nlosaboler, não é elegivol, Ignora-so a II- 
liaçi", roa 7 de Abril, HOOfl d« renda presumida. 

lai^líaiioia de Vascuncallos Crispim, 20 annos, 
Rolleiro, "íllclal reformado, .nbe ler, elegível, lllho do 
Josephs do Espírito Santo, ruo 7 de Abril, 3Ü0S da 
jenda conhecida. , ,_ . 

Í02-Francisca de Poula Xavier, 57 annos, casado, 
niBrchanlfl, DÍO sabo ler, nSn é clegi'ol, nih.i de Ma- 
ria das üo(B!, largo T d" Abril, 5(IÜS de renda preiu- 
Kclda. ■ 

ll}3—Francleco da Assis Ccrino, 33 annos, casado, 
ferreira, sabe ler, nfio é elegível, liih» do Mana Igna- 
clt do Jesus,  largo 7 de Abril,  aOOS do rooda  prosu- 
'"'*'■■ n, j      _ 104—Ju!Í Florêncio Gavião, 38 annoi, catado, em- 
fifogido, mbsler. n.Vi é elegível, ígnora-so o liliaçio, 
jfg.. 7 de Abril, 3003 de renda presumida. 

lÜ5~Jo)é Luz Leile 1'eniead", 48annos, caiado, 
nOEOCianio. labeler, não é elegivol. lllho de JuíéJoa- 
qufra LeilB Vealeado, largo 7 de Abril, 3003 de rendo 

£°JCÕ-10^ d, S^ura Fernandes (.|fere,).3ü annos. 
íoCo. carpinteiro, sabá ler, «'^«'"''- "'"^S"^^^^ 
JoódeSouia Fernand-i,  Iargo7 da Abnl, oUOS da 
Hoda conhecida. _     .      „   ■ . it . 

Hn-J"ío Anlonio  Bipli«ia 11'dfisoe).   43 annos. 

da conhecida. 
104 —Nisolfio.Sor.vo, 40 annos,  solleiro, agpncías 

sabá ler, noõ é eleglvsl, ülho do João Sorvo, largo 7 de 
^~"'   Abnl, 30Õg du rendo presumida. 

lU5—l'oiílrio Aurélio do Moríi Nogueira, 40 annes, 
casado, empregodo publico, labo lor. elegível, ülho de 
Jusfi Maria Nogueira, lorgo do Arouch», liOOOJdo ren- 
d.^ conhecida. 

13,°  guAniEínio 
1913—Adão Antônio/Tavaies, 55 annos, solleiro, 

negucinnle, nSo sah" ler, não 6 elegível, filho do Joa- 
quim Ciiiigo, roa du Par.r- ■ ^ lOS do rnliila conhecida. 

107-Antonio Banodicl.. i: .-..aitei üomide, 40an- 
nos, cagado, negociante, sal.- ler, não é elegível, lllho 
du hiemoz Gunsalves Gomid , rua do Paraiao, 3U0S de 
renda conhecida. 

irà—Ania'Jor Juíé Nazaiia, 33 aonoi, caiado, car- 
inteiro, sabu ler, não é elegível. íllho de Galdino Jo^í 
u Kreilas, rua do Paraíso, 3(100 lU ronda presumido. 

pinteiro 
do ■■ 

109—Anlonio ._ _   Pedro do líspiríto Santo, 38 onnus, 
casado, carpinleiro, não sabe lur, nio é olegivel, igno- 
ra-s« a llliaçCo, roo do Paraíso, 300$ do renda presu- 

aui)-Carlos Anlonio da Silv.i, 50 onnos. solteiro, 
empregodii, nSo sabe lor. nSo é elegível, ígnora-so a 
eiiiiçdo, rua do Paraíso, 300S de renda presumida. 

ÍUl—Carlos Uucno du Síoraea Ij'itio, 38 aonos, 
casado, lavrador, não sabe lor, nSo 6 i-l->Kivel, Olho do 
José Fabiano Uaplísla, rua do Paraíso, 300B io ronda 
presumida. ,   , 

aoa—Cloudíno Emilío Uscelar, 27 annos. solleiro, 
carpinteiro, sabu ler, nâo é elegível, filho do Denedicto 
Anímio Bacelar, rua do Paraiio, 3003 de renda preiu- 

"Wi-llaroasn Nogueira do Si, CO annos, solleiro, 
neguclanlo, sabo ler, eleal.el, ll'h.. do Joaquim No- 
gueira da Si, roído Porauo,  600S do ronda couhe- 

'siÍ4-Franciico José Dias. 40 anno», casado, saja- 
tPiiu rsbeler, elegível, Olho de Franci-co de Paula 
Dm de Oliveira, rua do I'araiio, OUI'S de reod . presu- 

305—Francisco Mariano Loper, 34 aonoi, catado, 
carpim-iro, «be ler, nio 6 elegivel.igoora-is a IlhoÇio, 
rua do Paraíso, SOOJ da tenda presumida. 

20(J-C«rdino José de Freilas, Si annoi, caiado, 
caroinlelra, sabá ler, nlo 6 elegível, li'ho de Fraaciico 
Ignjclo de Freitas, rui do Paiaiso, 300J de renda pro- 

"a07—Joio Utndei da Silva (eipilí"), 39 aonoi, 
catado, negociante, siba ler. elegível, filho de Amónio 
llendei di Silva, rua do Paralio, UOOS de tenda cooha- 

503—Joaquim Ploriano Barbosa do Toledo,!0,anno>. 
eawdo. negociante, iaboler.íIegÍ»H, rilbodoeapilio 
HiToei J-aquiED <íe Toledo, rua do P«aU». 400J de 
renda conhrCJdi . 

SOO-Joaigím Joií Ferreira. 79 aonoi. eisado, n»- 
«ociaole, .»b. ler, elegi»»!, fllho d» Joi* Joaquim da 
fon'tei. roa ío Paraiw, I:O0OJ de renda conhecida. 

m-J^TuTi- Pinto Ferxeir.   ^ '"-.  -'f'"'  J^.T^tS líí."^o'*íT4;i7,L^bnrjo.V;ít 
,g.nd«....be,W.nio*eJeç.,l^hod.l..a«^^^^^^^^ 

21I-Ja<i InooCTncío Lojc» de P'T""-,  „?í^' 

carpinteiro, aabólnr, não é elegível, Klho de Manoel 
Fionclico da Silva, rua do Parai(u,^^OOB de ronda pre- 
suoildu. 

214 -Manuel Joaquim de Toledo {capílüo), 51 annos, 
casado, militar reformado, aabe ler, elegível, filho do 
CousolhBíro Jeaquioi Florlanu do Toledo, tua du Pataí- 
BO. ('ooy do ronda cunhi^cida. 

215—Manoel Jacinlho ds SiWa, 48 annos, soUolro, 
marceneiro, sano lor, elegivul, Ignora-so a filiação, rua 
da Amoríef, 500S de renda presumida, 

SlU-Pedru Antonio Uarbusa, 30 annos, casada, car- 
pinlulro, iiio mbe lor, iiaCi & elegivol, ignura-se a filia- 
ção, rua d'Amcrica, 300S da renda presumida.^ 

14.°   DUAnTElRAÕ 
217-Antonia do Sacramento, 33 annos, casado, 

oleiro, sobe ler, não é elegível, lllho de Manoel do Sa- 
cramento. Barra Funda, 3009 de renda presumida. 

218—Cândido José do Souza, 49 annos, casado, la- 
vrador, lido sabe ler, nã«é elegível, lllho de lanocen- 
rl>] do Souza, Birra Funda, 3011$ du renda presu' 
a ida. 

219—Uelphino Francíscu Itndriguos. 00 annos. casa- 
do, lavrador, nào subj liir. não é elegível, ignuia-se a 
UliaçãD, llorra jTundo, 3U0S du renda pri^íumiüo, 

2l!0—Eoiilio Machatlude Oliveira, £7 annos, casa- 
do, carpinteiro, S'bd ler, nAn é elegível, Ullio de Ig- 
uacio Machado, Arouclie, SUOU de renda presumida. 

ir^l—1'rancisco Loite da Cruz, 21 annos, casado, 
corpinluiro, iiAo sabe ler, é elegível, ignora-se a 
filinçúo, lua da Aurora. 400J1 do reudu coabeclda. 

2;j3—Generoso de Mello, 59 aonos, casado, lavrador, 
não sabe lei-, não 6 el-glvel, lllho du Francisco Leme, 
Itaira Funda, 3Ua(í do renda prooumida. 

223—lunocenciu Aranha, ti4 annus. casado, cirpin- 
(eiru. não sabo ler, não é etecivpl, Qlho de Joaquim 
Jo'é Aiaahs. Bana Funda, Sli.lJ do renda presumida. 

224-Joãa Manuel.Itibiiírn, 7ilannos, ferreiro, não 
sabe ler, núo é elegível, filho de Antunio Ilibeiro do 
Mello, liana Funda. 3UUg de relida presumida, 

2ij5—Jobo Ihumiiz, iü anu is. sul eiru, hivrador, não 
sabe hT, nãu é elegível, lllhe de Cerolioa Tlioinaí, 
Barra Funda, 300g de renda presumida. 

220-tiiAu Theuduro, 34 annos, solleiro, lavrador, 
não Hobe ler, não 6 olegivel, lilho do Flurencio da Sil- 
va, llorra Funda, 3000 do renda prnsomída. 

327—juaquim F.lias da Silva, 73 annus, casado, sa- 
paiHÍr<i, iiAo aabi ler, nãn 6 elegível, lllho do Silvestre 
da Silva, Uarro Funda, 300jf de renda presumida. 

2Í8—Joaquim Anlonio Lemo, U7 aouo!, casado, ar- 
lIsiH, ni'> sabe ler, nAo é elegível, tilho da Francisco 
Leio», llarra Funil.1  :|i,><|de rendaprusumidi. 

229—Jo-quiin C'Jiidi liuouo, 58 anãos, tertuiro, não 
sabo ler, nào é ol'givol, lllho de Itauedlcln JosÈ da Sih 
va. Uueno, Uirra Fondo, 'SOOS de renda presumida. 

230-Jeaquim Anlonio de Uliveira, 49 annos, casa 
do, caneiro, nao sabe l"r, não é elegível, Ignoia-sa a 
llliacão. Dana Funde.SOOS do renda presumido. 

231—Joaquim Anlonio Ceiar, 44 annos,  viuio,  la 
vrador, oãu sabe ler, não i elegível, hlhu do Joaquim 
de Moraes, Uarra Funda 8O0if de renda presumida. 

2^i—JusÈ Corrai de Aiboquorque, Gianr.o?, casado, 
negiici'inte. 'aba ler, não á elH){'*el lllho ds Anionio 
Coriéi do Albuqueniuii, Palmiriras, 30Ug da renda cu- 
nhecida. 

233 Justino Antonio do Caslro, 41 annos, casado, 
Carijinleíru, nabo ler, nào é elenivel, ignota-íB a filia- 
ção. Palmeiras 300f| da renda [iro-uinida, 

231—Manoel Ani.iDio de Andi'ade.25anna9,sDUeira, 
sgenvias, iiAo 'OIIH ler, elegível, igiivra-se a UliaçAo, 
Arouchn. 400J|.da ronda presumida. 

23Õ—Paulo Franco, 29aimna, selleirn. oleiro, nãii 
faliv ler, nãoú elegível, lllho de Jiisé Joaquim Franco, 
I'ulinelrus, WOi du lenda iircsiimlda, 

230—Paula Machado da Custa Vieira. 25 annos, sol- 
leiro, aguocloo, não mhn ler, tiàoé elegivol, ignora-se 
a llliaçâo. Arouclii', S40£ de reoda presumida. 

^37—Pedro llodriguca da Coata, 48 annos, casado, 
ferreiro, não sabo ler, nã'' é elegivol, filho do Joaquim 
da Coila, Palmeiras, 3000 da reuda presumida. 

W ■ Pediu Machado, 2(1 annos, casado, cocheiro, 
nio sabe lor, oãn é olegivel, ignora-SO a llltação, Arou- 
che. 2II0ÍJ de icnda pro-omtda. 

2J9-l'orfirio da Sil>a Prado, 44 anno<, cisaá", ne- 
gociante, não sobe ler. não é nlegivol, ignora-se a Hlla- 
çto, Barra Funda, 3099 dn ronda presumida. 

■2411—Itoni&o Ilirbnsn, 51 anno', viuvo, oleiro, não 
sabu ler, nlo é elegível, igriora-so a filiação, Palmol- 
ras. 11000de lendi projuinida. 

211—8il>'Ctlrp do ICspiriio Santo, 32 annos, viuvo, 
Isviado', não «abi' lar, ii£o 6 olegiv.'l, (llhu de llono- 
dicio Maria dii kspirilo Sanio, Palmeiias, 3000 da 
renda presumida. 

Lisboa branco o linto, e vinho genuíno e especial 
a 500 rs. a garrafa, az-ile doiie ítoliano, rcünodo a 8011 
m. a garrafa. CQrvoja hoctnnal a 280 rs o gorrofa, sol 
refinado a BOO ra, o vidro, consorvoa inglezas a 10 o 
frasco, goiabada novn a 600 re. a lala, bller Indiano 
de aia pofio. estomacal a 20 a garrafa, (valo 5$ rs.) 
vinhos do Porto especlaes,  vinhoa Bordeaui. 

No armazém io Mourio, travessa da S4  n.   15  em 
fronte ao becco das Mlnoa. 10—l 

ATTENÇÃO 
Vcndii-so um negocio do teccos o molhados, na rua 

da Quitanda n: 8, bem afreguczado, e com commO' 
dos para fomilia. 

S. Paulo, 28 de Agosto de 1870. 3—1 

Instituto Poljteáníco 
Do ordem da dirpdorla previno aoa srs. sócios que a 

primeira sessão ordinária do inez de Setembro teri 
lugar no sabbado 2 ãs 7 horaa da tardo na saio das 
sessões do instituto á rua do Impender n.   11. 

5. Paulo 2S do Agosto de 1870. 
U 1,'secretario.-rrtjo de Loureiro. 5—1 
ttfyanifU»w.^^ii.LM iIIIHU.IIII.M.IIIII ij,iii, iiii, .^pimi,!! nmii*.,     , 

D. Joaquina Florlsüella.de Campos e sua fa- 
mília convidam seus parentes e amigos para as- 
sisiífOQi oma inis.ia do liigeslmo dia, paro des- 
canço da alma de snu sempre choraJu marido nlfo- 

rcs Msnoill do Campos Penteado, que SPCí rezada no 
dia 'M do corrente, na egrej.i de Sanla Iphigenia, £s 8 
liaras do manhã, llesdo j< fica oternamcnle grota.   SI 

Perdeu-se na poitu de sabbado 26 do corre D la da 
rua da Conslilui^ào atí a rua ás Uoa-Visla, am masso 
do choves pequenas n'unia argola ; Quem a achou e 
qoizor entregar, pode rã ísiielo na casa da mesma rua da 
Boa-Visia n. 32 sondo gratificado seeiigr. 3—L 

AMisuricios 

casado, capitaliiW, «aba ler, elcgi.el.lllhodo João An- 
ionio   Hodrigues, largo 7 de Abril, 2:0005 do renda 

'"í&S-Joio Ismael Uarl'oi dj Cunha, 40 annos, caia- 
di, carroreiro, |nbo ler, não* elegivei. nlho do João 
Biplist- Uartiós, lirgo 7 da Abril,  2000 de renda pro- 

169—Joio Bernardino de Oliveira, 31 anoot, toltci- 
w, carpinteiro, sabo ler, elegHel,;Dlho de João B-roat- 
dino do Oliveira, Urgo 7 de Abnl. ÜOOJ do renda pre- 

*"Í70—Joaqolni Joié Virira de Carvalha (dr) 40 ao- 
00.. cisado. I.oie. sabe ler. elegi.rl, DUio d'^"'""» 
JM« Vieira da Carvalho, largo 7 do Abrtl, 3:O0OS da 
renda roabeada. 

Nir> Piila,  Urgi 7 d« Abnl, SOOf dereoda preau 
nida. 

UioMtao Luoano da Caopot, l«-r> ^ ■>• Abnl.T20S d.  '"^^'^   ^ ^,,„ j, s^-wa Pialo. 2« ar.*-, i*ll»lro. 
rta4a wbíOda. _ .    ^__ ,,    _,-_,ti„ «blm.   tabt Ur, et-p"!, tiUta d* Auto- 

rto-i*., Urpl da Abnl. 0-Oa»''«f«»d'«°'*^!*^,^I,^,,rtíoFfaaciaeadJSaM,71aM«».rtoTo, 
aiâ, ' 

Kerosene 
Kerosene especial a 300 rs, a garrafa, café em grào 
aoors. a Ib. café em p4 garantidn sem mistura a 

.100 rs. a Oi e 800 rs. o kilo, sabão espanhol super- 
fino a 20O rs. a Oi, macarrão, ta Charím a let'ia e 
estrelinha a 000 rs a Ih. sal refinado a 000 rs. o 
vidro, azeito I'raneez de IJ e U'20B garrafa dilo Ita- 
liano lellnado a 600 r». a garrafa. 

Em onuit <lo .lluufão 10-1 
Traveisa da Sf n.   15 em frente ao becco das Minas. 

l)e ordem do nierilisaimo dr. ju'7, de direito provedor 
faço publico qoa eclia-^o disfgnodo o dia 1 de Sutembro 
proximo futur.i éa 11 horas da minhã para 'er lugar 
a arrematação da caia sita á rua Alegro n I2.com um 
torrono unido, (lortencento ã herança da finada d. 
Brites Mariu rmloCnvião, avaliada por I7--0n09OQ0 rs, 
a sob cu]o valor oiiste o lancn de fts. 14;OD09000, 
olTaieuido pelo ere ior liarão JoTrei llios. A pr.iça leri 
lugar na me;ma casa, onde o juízo ao IransporlA't. 

S, Paulo. 28 de Agoolo de 1870. 
O escrívàu. — Joaquim Ptrtira dt Castro Yart in< 

cíHoí. 2-1 

Loj.*. Cfip." Amiz.*. 
Hoje haverã  sess.-. mag.'. as   lioras do costume 

pêra iníc.-. 
O acerei.—fi-t if UB. 

Velas do composição novas e muito siipnriorea a 
fiOO rs, o masro, café em gruo a 201 rs. a libi-a. café 
em pdgaraniido sem nilslura a 3t)0 rs. a libra e 800 
rs. o kiln, kerosene brilhonle a 300 rs. a garrafa e 
sem igual. 

Travessa da Sã n. 15 no 

Mourão Baratciro 10—1 

Eiuillo Daurí;u^ne do volta de sua vagem 
[lora a inicriar ils proviiicia, o tendo de seguir bre- 

vemonlo para a corlri. provine as pessoa que lhe tem 
procurado no tlitel da America, que se acha presente* 
men'e no holol da rua Alegro 21 a que tem ainda 
algumas escalas dc proporçães para vender, darã lições 
de coilc dos vestuários, o para as senlioras a maneira 
de reduzir os moldes dei jornaRs conforme os medidas 

Todas as pciiuas pod m ínlciar-te oa dlfQcil trie de 
curlar. 3—1 

Compra-se  uma  rasa que   lenha 
família a negocio, travessa da Sé n. 

cntninoJoi  paia 
Iti íarmazam) 

tO-1 

Estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro 
NOVENAS E FESTA DA PENHA 

Faço ppblico que do (iÍ3 30 do corrente mei olé o dia 7 de Setembro proximo 
futuro, inclusive, correráò trena diários entre a estação do Norte (S- Paulo) e a Pe- 
nha conforme o horário abaixo: 

Tardo 
Partirá do Norte (S. Paulo).    4 O 
Cb«>(rará a  Pei3ha     ^.i5 
Partirá da Penha     6 1» 
Chegará  ao Norte .....■• -    6.30 

No dia 8 de Setembro o trem fará repelidas Ttagen» entro ai me«raa Mtaçôea 
desde G horas da manhã á< G da tarde. 

Os preço» dos bilhet'-B »'Tão : 
Bílbele singelo     ICOOO 

■      de ida c TOIU-    SC^^^^ 
S Paolo. 28 de Agosto de I87tí. W. DURSETT. 

Inspector do Trafego. 

'■'-■. i 

10 1 
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Da cLia. 1 d-O pi^oximo mez: cLe Setembx^o 
em d-iante correrão os trens entre S. Pêtnlo 
e S- José, de conformicLaclecom o 2Dla.no a^lbai- 
s:o <ieola.ra.clo: 

Pe §• Fsiiilo para 8. 
a 2, 4, 6,8,10,12,14,16,18, 20, 22, 24, 26, 28, e 30 de Setembro. 

De S. José para S. Paulo 
a 1, 3, 5, 7, 9,11,13,15, 17,19, 21, 23, 25, 27, e 29, do dito 

De S. Paulo par% S. José 

ESTAÇÕES 

I 
I 
I 
n.- 

IVortoíS. Paulo). 

Ikfogy claa Oruzes 

J^araliylba 

Jaoax*etiy. 

£». «Tose   . 

MANEIA 
H.        M. 

Partida IO. 

Chegada 11.38 

Partida 11.4S 

{Chegada 12.35 

Partida 12.40 

Chegada 1.19 

Partida J.30 

Chegada 3.4 

De S. José para S. Paulo 

ESTAÇÕES 

S. JTosé   . 

Jfaoaroliy. 

Parahyba 

Mogy das Or*uzes 

IVorto [S. Paulo). 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

UAMUA. 
li. M. 

IO.O 

10.40 

11.0 

U,4S 

11.44 

13.35 

13.45 

3.ao 

S. Panlo, 23 de A_g;osto de iSTÔ. 

ii-t r:. 

1^,   Burnett, 
INSPECTOR DO TRAFEGO. 

L,j--. 

íV- 

Machinas de vapor á veada 
He^tbrtaoi ani LncomarFt de 8 forçis nam'Otet át 

eaTiloi i« umi dii D)iL« ibmid» bbrui di la- 
gtilrcrt, nUndo 1 ctfgir niií* d.«4 !■ STirçiidec*- 
Tilloi 11 quir* iitiu •i-ndllu Í pr'f.i riviaiei*, 
Hadi) M raii4i[<ji d* pigtm^rto nuilo c-immodir. 

Ut L4min'i>ru »li gmalid'ii, wirm fibtinjoi 
do nelh'ir nulerul, lrJ7rDilt ao utlim<> arrilrljo*- 
■s*nlai. • iTMO) it Tiiçt* n^míiun de coalla p>E« 
qoi-J >Í? rrn.Jilii o* q t> (iruiifqot pelo diimetro do 
^Iiadro e ii dioirajü^ di ullriri. 

P, p   Atrnt IlOlot. 
DiDTÚuv—Ilotíl d* eitrtdj áe ttao. 6 -2 

Alteiiçüo 
Lembranças de S. Paulo 

BRET£jl£.\IE AFf ABCCUA T-< 

VFKIDIi' mi" **"" ni'<^lilni pir* igaai mine- 
VLitULVLi JtJ „„ g„,u,, ijtleiBiS. Pran- 

füíi. Áchita Pia (wrfeito edalo; tiraplci. lolidt, 
nlTeiewidn lod» hariotia ualn pxptotü^. Idde 
1'tarcrr 3i>J 13'>0 gtrrtbj ou lyphoni, d JiumeoU. 
.\ptli XJiiBp%iMi* *r d n com qURm baUr. 

5. Paulo. 21 d« A^oilo de lira. 3~3 

CliarciKíiría franceza 
lO-Rua de Palacio-10 

Lião Hendei PaUio. niM-Dt« na roa dfl K. Ivi n. 
i, eiã armawm de Kccoi t mulhidoi driejindo 
muilo fjier leu» pagameaioi aii »»iii crcdom, por 
liiD mejiD<i peds «i peiioai q^ia ihe ilo de«pdorii 
pifa qu* no npaçi d» 20 dlji t contar detti dita, 
lhe latiff.çio. irm que trji pcpõio MCCOçÍO, ao COB- 
Irano tttia publicado!, fcui aomei e qutoliat. 

5-3 tino Jftiutn foloío. 

Casa de Fasto 
Neita Doro nWb*W^tatVl/t Teadc'i« Kmpre boDi j Veode-ie BE« caia de paito cem tada« 0« PTrutoi 

prUicM, COOM; Cboaiifo* branco* e pittt*. lata-ioa nu do Stanoarío D. li, por errut tom^edoi ü 
»e». Uspiifu. ptcoatof. bj3bt ímcj, aodollwUi, oMirodi rrcdi « ptio prDpr.tlariour de M ™Íim 
{■laattna, nA<» e ubtf* de pwto. oMi«ttaa. #:«. ale.  yin ■ l;*Iia. 

LMBpn-f« aiMc Cif*,* tnpa-MOt [um>tn>m| RofiU^btcaii r^uji qu* diurna obtrcto* ta 
'*?_J^ , , , I»-?      I««ie«ia,»»«»bcHcaf  Mf<»4«l  li diM^dTeea- 

dcctbe-M «aMaueáupm • odade •panUrj.IttvJ» tedottadtdM. f'"■'i w c«a 

'''■■TH 

CompasilBÍa Mogyana 
(Prolongamento) 
3.> vli»tn»tlu iIc cnpSíucH 

A directoria di'ltb- roil í«zi'f B 3,' cliimsila decapj- 
Uos iisra i> nrolniiKntni'iilo ú CBíi-lIrnnca, no razüo da 
lü por rcnW mi '.ÍDSOPO (inr nrçãn, e que serí efec- 
tuada do ilio Sn .'i 3U d« Sutembro proximo. 

Onivido ninatilo nos ers awionislaa o rcslfínrein 
üs suas cntrail.is iiesli) Cicr-plotio ou'no lianco Mer- 
cmitil dfl Poiiio?. 

r.icriiilorio d" ('nirariliia Jlogyano, em Lamp nas, 
19do Afiosto'de IB'O. 

O see rB tu rio.—ror ri n Rios. o-l 

m 
i> 

w íencão 
Aiilonio Pi^iitrpinoly, |iiirti(:iiifl ao llespeilavul Pu- 

blifo, qiii) dofdi! o III-'/ d" Jiillio llnilo, reuniu os suas 
duts raía<> (!<i> nriri só.cm fiviilu oaliotcl do I:utopE,£iia 
h rufl da imp'Tairii ii. O", uiidi' seus numerosos irpgue- 
zcí. ciicontriiâ'! i'>i> graiiilo íorliniciil» de miudezas por 
piGViis os maii rasiiDvoi^ possívi is, bom como um linda 
soriimenl" lif gra'ali'ihas di' lã para senhoras, quu so 
vimdiB o .^00 rs , IJ. li'O" í^" wnde D 200 rs. cada uma, 
ver para crer, psperaiuoA a conrurrencio. 10-5 

Âluga-sc n cafa da ma do lloa-Moilc n. 6'com 
bons coni(nod>>s para fatnilln, a casa estí pinlada 

e Mirrada com papel, o quiiiinl ; para traiar na Luz 
em casa do commcndaJar ['rales. 3—2 

Seguro emprego de capital 

íiranile leilão de 

da companhia de estrada 
de ferro Mogyana 

ü leiloeiro Nóbrega de Almeida, autorlsado 
peln illm, tr, coronol Anlonio 1'ro'osl Rodovalho, 
liquidante da ccimp»'hia dn Seguros Uaião 1'suliíla, 
fará o leilno acima referido de 6()D acçôna da compa- 
nhia de GEtrada do fcrni Mogyana, com iodas as pntra- 
daarealisadas, nodia tS lie Sctcuiliro do cor- 
renlB anno, ál 11 horas da manha, DO grande ailãu 
da casa da rua de Palácio o. 2. A estrada do (urro 
nioyyanaâ iiiconsleslavclmonte uma dos ma<s iropor- 
lanlej da província do S. Paulo, o o Eeu capital i 
garantido pelo governo provincial cem o juro do T Y, oo 
aQilo. Oi Intrs das acções FerSa feiles ú fonlaile dos 
tti. arrematantes, os quaes llcaia com o direito «o 
dividendo do aemestro cnrcenle. 10 

Casa de Pasto Italiana 
22-Rua deS, Bento-22 

Vende-sp a casa acima com bastnnle frcgueiia ; para 
tralot na mesma. Venilu-sn tambcin uma ercrava 
junla a separada a vontade do comprador.        ft—5 

Vende so um com duas frentes e todo valado de lei, 
lendo em coda frente U:& braças ode (uodo Ddbracai 
VenlB-se lambum a hS o braça de qualquer das fren- 
tes com 48 braçis de fundo ; esle terreno é situado 
no fim da rua da Modcu junlo ao Prado de Corridai; 
para Irolar na rua do Príncipe com Américo Galvlo 
llueno. õ_3 

Rua do Commercio n. 10 
5-4 Queijo» de Coldoj frp«rni, chpcjdos boja. 

For IS300 cn Ja um 

PrecIsa-se de uma creada para ajudar no IPITíçO 
de coia,  o prefere-se   cscrara e rapariga, paga-sa 

bem;   rua de Sínla Iphlgenla n. 27, D. 3-^3,. 

Aluga-ie D eieelleolo lobrado da usa da rua de S. 
Bento n. M; pira tratar na megma casa DI IOI* do 
Cliapío Monilto. 31,3 

W KJi« ^Kj-ju rjfníaçôei 00 Ui^o di CtiÈi a. 
2- ■ 3-2 

Diplomas de votantes 
So MCnpiorlo deilo lomal atham-te 1 venda oor 

prfpj módico, algua* diploma» de Totante* fl enM- 
deroalos. '      ™* 

Aos lindos bahás! 

i>dnndeS,I»ta.   M bUwdo beWdepois.   1 

TT^ <• CvrreM IWiMUM 

—Vat,:'-,,^.^. j.»-.-*"--   '. '?-.--*itC >^-L.'.'^-^-.-i%^''S±:s '^ . 


